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Cenário favorável para
fechar bons negócios
Especialistaexplicaque
imóvelé investimento
de longoprazo,apesar
dadesaceleraçãoatual

DIVULGAÇÃO

Segunda fase do Veredas Buritis, da Morar, já vive momento de valorização

O momento de turbu-
lência na economia não é
necessariamente ruim pa-
ra quemquer comprar um
imóvel, principalmente
uma unidade nova. Para
aquecer as vendas,muitas
construtoras oferecem
descontos embairros com
muitasofertas.Essaéaho-
radeaproveitarparacom-
prar apartamentos pron-
tos ou em fase final de
construção com preço de
um imóvel na planta. La-
ranjeiras, na Serra; Jar-
dim Camburi, em Vitória;
e Itaparica, em Vila Velha,
são exemplos de áreas on-
de empreendimentos no-
vos caíram de preço.
O consultor imobiliário

José Luiz Kfuri explica que
ocenárionãoé ruimenem
definitivo. “Um imóvel é
um investimentodemédio
a longoprazo.Essasunida-
des estão com descontos
por causa de uma alta nas
ofertas, mas isso não quer
dizer que estão desvalori-
zando.Emumoudoisanos
o mercado retoma e os va-
lores voltam a subir. Por is-
so,sejaparainvestiroumo-
rar,ocompradoréquemsai

—

“Muitas
unidades estão
com descontos
por causa de
uma alta nas
ofertas, mas
isso não quer
dizer que estão
desvalorizando”
—
JOSÉ LUIZ KFURI
CONSULTOR IMOBILIÁRIO

ganhando”, avalia.
O empreendimento

Ilhas do Atlântico Resi-
dence, da Kemp Enge-
nharia,porexemplo,pos-
sui unidades commais de
R$50mil dedesconto em
Itaparica, Vila Velha. O
bairro, muito procurado
por jovens e casais, é um
dosquepossuemgrandes
oportunidades neste pe-
ríodo. Apesar da alta
oferta, é um local com
muita procura por sua in-
fraestrutura de comércio
e serviços e proximidade
com omar.
Jardim Camburi é, em

Vitória, a região com o
maior número de imó-
veis à venda.Noentanto,

é tambémumdosbairros
mais desejados da Capi-
tal. Por isso, a valoriza-
ção segue em alta, ape-
sar de existir unidades
com descontos.

ESCOLHA
O bairro de Laranjei-

ras, na Serra, é dividido
por regiões. Próximo a
shoppings e várias op-
ções de comércio, as uni-
dades estão em franca
melhoria. É o caso do Ve-
redas Buritis, da Morar
Construtora, que valori-
zou cerca de 50% nos úl-

EVITE PROBLEMAS

Espaço de uso comum
tambémtem regras
Visitantes ehóspedes
devemser cadastrados
para evitar transtornos
comoutrosmoradores

Espaços de uso comum
estão cada vez mais pre-
sentes nos condomínios.
Quando se tem piscinas,
churrasqueiras, saunas,
academia, brinquedoteca
e outros itens também é
preciso ter uma regula-
mentação adequada para
evitar problemas. Saber
quem pode usar esses es-
paços é uma das dúvidas
comuns nas associações.

Cadacondomíniopossui
a sua própria convenção
com regras internas. Na
maioria delas, é permitido
que os hóspedes tenham
acesso às áreas comuns
quandoacompanhadospor
moradores.Odiretordonú-
cleo de administradoras da
Ademi-ES, Marco Aurélio
Nery,explicaque,paraase-
gurança dos outros mora-
dores e cobrança de even-
tuais danos causados ao
condomínio, é necessário
que hóspedes e visitantes
sejam cadastrados.
“Ocondôminodevepre-

DIVULGAÇÃO

Reunir visitantes na piscina do condomínio não deve virar uma rotina

GANHO

50%
de valorização
Esse é o ganho de pro-
prietários de imóveis em
bairros como Laranjei-
ras, na Serra, e Itaparica,
em Vila Velha.

OPÇÕES

Cecilia Nitz
Residencial

t Cobra Engenharia
Em Colatina, possui
unidades de 2 quartos com
descontos de R$ 23 mil.

Residencial
Aquarela

t Impacto Engenharia
Em Jardim Camburi, possui
unidades de dois e três
quartos com suíte.
Desconto de R$ 25 mil.

Ilhas do Atlântico
Residence

t Kemp Engenharia
Em Praia de Itaparica,
possui unidades de 2 e 3
quartos com suíte.
Desconto de R$ 51 mil.

Em valorização

Veredas Buritis
Condomínio Clube

t Morar
Em Laranjeiras, possui
unidades de dois e três
quartos com suíte e
varanda gourmet.

Julita Devens
de Oliveira

t Galwan
De frente para o mar da
Praia da Costa, possui
unidades com quatro
quartos com suíte.

Design Bento
Ferreira

t Lorenge
Possui unidades de dois
quartos com suíte.

Beverly Hills
t Construtora Épura
De frente para o mar da
Praia da Costa, possui
cobertura de quatro
suítes.

encher um formulário com
o nome, CPF e RG de seus
hóspedes e informar quan-
to tempo eles vão ficar. A
partir daí, ele pode fre-
quentar qualquer espaço
comumcomoummorador
durante o período avisa-
do”, afirmaMarcoAurélio.
Além dos hóspedes, os

visitantes também geram
algumaspolêmicasnocon-
domínio. É natural que o
morador deumresidencial
clubesintavontadedecon-
vidarseusamigosparapas-
sarem o dia em sua casa.
Masé importanteentender

timos cincoanos. “Napri-
meira fasedoempreendi-
mento vendemos aparta-
mentos de dois quartos
por R$ 203mil, agora, na
segunda, temos unida-
des iguaisporR$305mil.
Esta área é segura para
investimentos e possui
um bom retorno”, afirma
Flávia Roncetti, gerente
comercial da Morar.
Poroutrolado,nasruas

periféricas e bairros vizi-
nhos, também é possível
encontrar condomínios
com imóveis à venda com
preço promocional.

que o espaço é de todos e
que os outros moradores
podemse sentir incomoda-
dos comapresençadepes-
soas estranhas. “Receber
alguém em casa e convi-
dá-lo para a piscina não é
umproblema,mas issonão
pode se tornar frequente”,

avalia o presidente do Sin-
dicato Patronal de Condo-
mínios e Empresas de Ad-
ministração de Condomí-
niosdoEspíritoSanto(Sip-
ces), Cyro BachMonteiro.

FESTAS
Marco Aurélio atenta,

ainda, para um detalhe:
convidados de festas ou
churrascos não podem
frequentar os outros espa-
çoscomuns.Ouseja,nãoé
permitido usar o salão de
festas e chamar as pessoas
para a piscina ou brinque-
doteca, por exemplo.


